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Introdução 
A soja é uma das principais culturas agrícolas do mundo e, devido a sua capacidade 

produtiva, composição química e valor nutritivo, que propicia diversas utilizações na 

alimentação humana e animal, tendo assim um importante papel socioeconômico (Mauad et 

al., 2011). O estado de Mato Grosso é o principal produtor da oleaginosa, entretanto, seus 

produtores vêm enfrentando problemas com diversos tipos de nematoides, que muitas vezes 

passa despercebido, causando, porém, reduções significativas de produtividade. Conhecido 

por nematoide espiralado ou Helicotylenchus dihystera, esse nematoide ataca a cultura da 

soja e, nos últimos anos, tem causado preocupação aos especialistas, visto que tem sido 

relatado em altas populações em diversas lavouras. De acordo com Kirsch (2016), essa 

espécie de nematoide, quando sozinho, não causa danos às culturas, porém se forem 

encontrados junto a outras espécies, como a de Pratylenchus brachyurus, por exemplo, 

causam declínio do sistema radicular das plantas, reduzindo muitas vezes a produtividade de 

grãos. Umas das alternativas encontradas para se utilizar plantas que favoreçam a redução 

da população de nematoides e, ao mesmo tempo, melhorem as características químicas, 

físicas e biológicas do solo, é o de se realizar o consórcio de crotalárias com o milho na 

safrinha. As crotalárias, além de favorecerem na redução das populações de nematoides para 

a safra principal, ainda geram aporte de nitrogênio e diversificam o sistema, favorecendo a 

sustentabilidade e a estabilidade produtiva. Sendo assim, o presente trabalho teve por objetivo 

avaliar a produtividade da soja na safra 2016/2017, em função das populações de nematoide 

espiralado presentes na área, quando em sucessão ao milho consorciado, com diferentes 

densidades de duas crotalárias na safrinha antecessora. 

 
Material e Métodos 

O trabalho foi conduzido na área experimental da Embrapa Agrossilvipastoril, no 

município de Sinop, MT. O clima da região segundo a classificação de Köppen é do tipo Aw, 

tropical com inverno seco. As temperaturas médias mensais oscilam entre 23,0 °C e 25,8 °C, 
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com valor médio anual de 24,7 °C (Souza; Maitelli, 2004) e precipitação média de 1.900 mm 

ano-1 (Sette; Tarifa, 2000), e a altitude em relação ao nível do mar foi de 470 m. O solo da 

área foi identificado como um latossolo Vermelho-Amarelo distrófico, com as seguintes 

características químicas: pH CaCl2 = 6, M.O.S.= 4,4 dag kg-1; P Melich 1 = 5,4 mg dm-3; K+ = 

33 mg dm-3; Ca2+ = 5,71 cmolc dm-3; Mg2+ = 1,02 cmolc dm-3; Al+H = 5,3 cmolc dm-3; V = 56%; 

Argila = 563 g kg-1; Silte = 187 g kg-1; Areia = 251 g kg-1. O delineamento experimental foi o 

de blocos completos casualizados, com quatro repetições. Os tratamentos foram constituídos 

por cinco densidades de semeadura de C. spectabilis (0, 10, 20, 30 e 40 kg ha-1 de sementes) 

e cinco densidades de C. ochroleuca (0, 5, 10, 15 e 20 kg ha-1 de sementes) consorciadas 

com o milho safrinha (distribuídas em lanço). As parcelas foram constituídas por 11 linhas de 

10,0 m, espaçadas com 0,45 m entre si, totalizando-se 20 parcelas. Foi considerado como 

área útil as três linhas centrais com 10,0 m de comprimento.  

Na safrinha de 2016, a semeadura do milho foi realizada em 15 de fevereiro de 2016. 

Foi utilizado o híbrido DKB 175VTPRO2, e foi aplicado 350 kg ha-1 do fertilizante com 

formulação 8:28:16 (N-P-K) no sulco de semeadura. Realizou-se a aplicação, em cobertura, 

de 100 kg ha-1 de N na forma de ureia, em lanço, quando as plantas de milho possuíam quatro 

folhas desenvolvidas. O controle de plantas daninhas foi efetuado totalmente em pré-

emergência das plantas, utilizando-se 1.440 g i.a. ha-1 do herbicida S-metolacloro 960 g L-1. 

Não houve necessidade de controle de plantas daninhas em pós-emergência. A colheita foi 

realizada em 15 de junho de 2016.  

No mês de outubro de 2016 realizou-se, sob as parcelas colhidas do consórcio, a 

semeadura da soja, utilizando-se o cultivar M 8210IPRO, em semeadura direta. Aplicou-se 

400 kg ha-1 do fertilizante 0:18:18 (NPK), de acordo com os resultados da análise de solo, 

prevendo-se uma produtividade de 4.000 kg ha-1. Os demais tratos culturais seguiram 

algumas recomendações de EMBRAPA (2013). 

 Aos 60 dias após emergência, coletaram-se amostras de raízes e de solo em dois 

locais aleatórios de 1 m cada, na área útil de cada parcela experimental, para avaliar as 

populações de Pratylenchus brachyurus. Os dados de população de nematoides na raiz e no 

solo, por grama de raiz, necessitaram ser transformados para a realização das análises 

estatísticas, visto que algumas parcelas tiveram valor zero. O melhor ajuste para os dados foi 

o log 10. 

O rendimento de grãos foi realizado pela pesagem dos grãos colhidos em 13,5 m2, 

transformando-se os dados em kg ha-1. 
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Resultados e Discussão 

Na Figura 1a e 1b são apresentados os gráficos referentes as populações de 

Helicotylenchus dihystera na raiz e no solo, na cultura da soja, após cultivo de um consórcio 

com 5 diferentes densidades de milho com C. spectabilis. Observa-se que para ambas 

situações, houve diminuição das populações do nematoide a medida que se aumentou a 

densidade de semeadura da leguminosa no consórcio, mostrando que sua utilização pode 

gerar benefícios ao sistema. A redução na população de nematoide espiralado no solo, com 

a maior densidade testada, baixou a população em cerca de 60%.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 
 
Figura 1. População de Helicotylenchus dihystera presente nas raízes de soja e no solo em 
função da densidade de plantas de duas espécies de crotalária (C. spectabilis e C. ochroleuca) 
consorciadas com o milho na safrinha. Sinop, MT, 2018. 
 

Já no caso da C. ochroleuca (Figura 1c e 1d), observou-se efeito inverso, ou seja, 

quanto maior a densidade, maior foi à população de nematoide espiralado, mostrando que as 

crotalárias apresentam diferenças quanto ao controle do referido nematoide. O aumento 

populacional do nematoide espiralado, a princípio, não causaria prejuízo às culturas, porém, 

novos estudos devem ser realizados, tentando-se identificar a interação do nematoide das 

lesões radiculares com a do nematoide espiralado, tanto na população quanto na 

produtividade das culturas. A Figura 2a e 2b apresentam os dados de produtividade de grãos 

da soja, em função das densidades do consórcio na safrinha antecessora. 

Tanto para C. spectabilis quanto para C. ochroleuca, não se observaram diferenças 

significativas. Uma possível justificativa para o fato se deu devido ao regime hídrico ocorrido 

na safra, sem a presença de veranicos, bem como pelo fato do solo em questão apresentar 

textura argilosa, que diminui os danos com os nematoides, mesmo quando apresentam altas 

populações. 
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Figura 2. Produtividade de grãos de soja em função de 5 diferentes densidades de C. 
spectabilis e 5 densidades de C. ochroleuca em consórcio com milho safrinha em cultivo 
antecessor. Sinop, MT, 2018. 

 
 
Conclusão 

A população de Helicotylenchus dihystera reduziu linearmente com o aumento da 

densidade de Crotalaria spectabilis, mostrando que o consórcio com milho é técnica eficiente 

no controle do nematoide estudado. 

Houve aumento linear da população de nematoide espiralado com o aumento da 

densidade de C. ochroleuca em consórcio com o milho, mostrando-se que pode haver 

diferença na eficiência de controle entre espécies de crotalária. 

A produtividade de grãos da soja não sofreu influência, nestas condições, das 

diferentes populações de nematoide espiralado. 
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